
Nós trabalhadores aposentados sentimos na pele o 
que é trabalhar por anos e anos e quando nos aposentamos 
nossa renda não cobre as despesas básicas com moradia, 
alimentação e saúde. E os ataques continuam para piorar 
ainda mais a nossa situação. Entra governo e sai governo, 
todos mantém  e intensificam os projetos de reforma da 
previdência e redução do valor das aposentadorias. 

O governo Temer anunciou a reforma da previdência 
como prioridade e já estuda o fim do reajuste das 
aposentadorias de acordo com o reajuste do salário mínimo. 
Ou seja, os ataques são contra os trabalhadores da ativa e 
contra os já aposentados.

Além dos ataques que sofrem todos os trabalhadores 
do Brasil, nós que trabalhamos na USIMINAS e USIMEC 
passamos por diversos planos de previdência e saúde que, 
ano após ano, diminuem  o valor da complementação e 
aumentam os valores das despesas médicas. 

Para enfrentar todos esses ataques e garantir nossos 
direitos é preciso estarmos unidos e em luta, trabalhadores  
na ativa e aposentados. Nada do que temos foi presente dos 
patrões ou dos governos.

Por isso, estamos denunciando para toda a comunidade 
do Vale do Aço os ataques que sofremos como trabalhadores 
aposentados. Junte-se a essa luta.
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Trabalhadores aposentados na luta 
contra a reforma de previdência e o aumento no plano de saúde

CARTA ABERTA A COMUNIDADE

gRUpO UsIMINAs AUMENTA O plANO DE sAúDE EM 15,2% 
pARA Os TRABAlhADOREs NA ATIvA E ApOsENTADOs

No mês de setembro, a USIMINAS anunciou o aumento 
da mensalidade do plano de saúde em 15,2% em média para 
os trabalhadores na ativa e aposentados. Para piorar ainda 
mais, o aumento foi retroativo a julho. 

Esse aumento tem um grande impacto para nós 
aposentados que já temos altos custos com procedimentos 
e medicamentos. 

Para os trabalhadores da ativa, que sofreram com a 
imposição do 0% de reajuste na Campanha Salarial do ano 
passado, o aumento inviabiliza a manutenção do plano.  

Em julho, o SINDIPA conseguiu impedir o aumento no 
plano de saúde da Harsco de 19% no valor da mensalidade e 
dos procedimentos do plano de saúde e odontológico pago 
pelos trabalhadores. 

E em 2013, o Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada 
Santista e os metalúrgicos aposentados conseguiram na luta 
derrubar o reajuste do plano de saúde de 58% que a USIMINAS 
queria impor aos aposentados.

E agora estamos na luta, juntos, Sindipa e Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada Santista,para barrar esse aumento  do plano de saúde.  Estamos denunciando para toda a comunidade mais esse ataque da USiMinaS contra os trabalhadores e organizando nossa mobilização. 
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DIRETORIA DO sINDIpA ElEITA EM 2013 
ORgANIzA sETOR DOs ApOsENTADOs

A atual Diretoria foi eleita em janeiro de 2013 e 
empossada em outubro, e desde então está estruturando o 
setor dos aposentados e pensionistas para atender a demanda 
da categoria e juntos defendermos nossos direitos! 

Estamos realizando reuniões com os aposentados para 
discutir os problemas gerais enfrentados pelos metalúrgicos 
e as demandas específicas dos aposentados. 

Também organizamos regularmente excursões para a 

Colônia de Férias de Itaipava depois da grande reforma que 
realizamos.

As casas estavam em péssimo estado devido ao 
sucateamento realizado pelos pelegos da antiga diretoria, 
com fossas abertas, mal higienizadas, sem eletrodomésticos 
e com janelas e portas quebradas.

participe você também! Compareça 
ao Sindicato e junte-se na luta!

Desde o governo Fernando Henrique, todos os governos 
querem atacar a previdência com  a mesma mentira de que 
os trabalhadores no Brasil se aposentam cedo de mais e, por 
isso, há um rombo nas contas do Estado. 

Mas a verdade é que os trabalhadores pagam a 
previdência durante a vida toda e na hora de aposentar 
encontram dificuldades cada vez maiores. 

Além de aumentar a idade para aposentadoria, o 
governo Temer já estuda o fim do reajuste das aposentadorias 
de acordo com o reajuste do salário mínimo. 

Enquanto isso, as grandes empresas sonegam e dão 
calote na previdência para aumentar ainda mais seus lucros. 
Sem contar os recursos que o governo desvia da previdência 
para dar incentivos à essas mesmas empresas. 

Todas essas reformas atacam sempre os trabalhadores 
que começaram a trabalhar mais cedo e que estão em 
processos produtivos que prejudicam a saúde e a vida, como 
os metalúrgicos. Por outro lado, os políticos continuam tendo 

aposentadorias altíssimas, como por exemplo, o próprio 
Temer que recebe mais de R$30.000, 00 de aposentadoria. 

Todos os direitos dos trabalhadores foram conquistas 
com muita luta dos próprios trabalhadores.

E agora precisamos estar todos unidos, trabalhadores 
de todas as categorias, de todo o país, da ativa e aposentados  
para defendermos esses direitos e avançarmos em novas 
conquistas!

O governo, os patrões e a imprensa tentam enganar 
dizendo que o problema da previdência é que os 

trabalhadores se aposentam cedo demais. Mentira!


